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DISPERSÃO DE SEMENTES

LCB0109 Botânica Geral

Prof. Flávio Bertin Gandara

BANCO DE 
SEMENTES

BIOLOGIA FLORAL  
e REPRODUTIVA

CHUVA DE 
SEMENTES

BANCO DE 
PLÂNTULAS

SOLO NÚ ou SERAPILHEIRA

PLÂNTULAS

JUVENIS

COMUNIDADE 

VEGETAL
*COMPETIÇÃO,

PREDAÇÃO,etc..
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Sementes de angiospermas e gimnospermas

Partes da semente

D
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Sementes de angiospermas

Latência

Vida em suspensão: parada temporária

no crescimento e/ou desenvolvimento

Tipos
Dormência

Quiescência

Propágulo

• Qualquer parte de um organismo 
que possa dar origem a novos 
indivíduos da mesma espécie e 
que portanto possibilite o 
estabelecimento de uma nova 
população

Rizophora mangle

Pau marfim

AgaveCrassulaceae
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DISPERSÃO DE FRUTOS 
SEMENTES

Menor Proporção

VENTO, ÁGUA, GRAVIDADE E 
MECÂNICA

Maior Proporção

ANIMAIS
Em Florestas Neotropicais: Árvores do dossel 50 a 90%

Arbustos e subosque 100%

• Dispersão primária

• Dispersão secundária

• Síndromes de dispersão  conjuntos 
de cores, odores, formas e qualidades 
nutricionais dos frutos que estão 
associadas com diferentes formas de 
disseminação das sementes por 
agentes bióticos e abióticos. 

• Auxiliam no entendimento da ecologia 
local de diversas espécies de plantas, 
e fornecem uma primeira aproximação 
dos tipos de plantas e animais que 
prevalecem em uma comunidade 

Síndromes de Dispersão

• Características:
– Cores

– Odores

– Disposição na planta

– Tamanho e forma

– Peso e densidade

– Qualidades nutricionais

• Auxiliam no entendimento da ecologia local 
das espécies de plantas
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Zoocoria

• Epizoocoria

Endozoocoria

• Maturação: atração

– Alteração de cor

– Compostos antinutricionais

– Odor

– Deiscência

Aves

Olfato fraco e sem dentes;

 frutos imaturos com colorido 
verde e sabor ácido

 partes comestíveis com 
colorido forte no fruto maduro 
(vermelhos, roxos)

fruto maduro sem cheiro

sementes protegidas por testa 
dura, amarga ou tóxica
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Morcegos

Carollia 

perspicillata
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Peixes

Sensíveis às cores 
laranja e vermelho;

 Olfato desenvolvido;

Dispersão rio acima. 

Mamíferos

Astrocaryum aculeatissimum (Palmae) 

 Comuns em 
regiões tropicais;

semente com 
envoltório 
resistente;

 partes comestíveis 
com colorido 
apagado (verde) no 
fruto maduro;

fruto maduro com 
cheiro forte;

situados fora da 
folhagem: presos ao 
caule ou próximos do 
solo .
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Insetos
 Preferem as 
sementes oleosas 
(elaiossomos, arilo)

 corpúsculo externo 
à semente, rico em 
óleos e proteínas

semente protegida 
por testa dura;

 agentes 
secundários.

Autocoria

Ecballium elaterium),
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Barocoria

Hidrocoria

Lodoicea seychellarum

Anemocoria
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Dispersão x Predação Consequências da dispersão de 
sementes

• Dispersão é dependente da distância

• Acúmulo de sementes próximo à mãe

• Atração de herbívoros, favorecimento 
de patógenos, competição 
intraespecífica intensa

• Hipótese de Janzen-Connell

DISPERSÃO DE FRUTOS 
SEMENTES

QUANTIDADE DE DISPERSORES

TIPO DE DISPERSOR

TIPO DE PROPÁGULO

DISTÂNCIA DA FONTE

EFICIÊNCIA DA DISPERSÃO DE PROPÁGULOS 

EM RELAÇÃO À DISTÂNCIA DA FONTE FORNECEDORA

 100 mFatores Condicionantes:

Distância, estado de conservação da vegetação, 

presença da fauna de dispersores, direção dos ventos, 

época do ano em que a área foi aberta, etc.

DISPERSÃO DE FRUTOS 
SEMENTES

POULEIROS NATURAIS

BANCO

5.000 sementes/m2 BANCO

500 sementes/m2

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/discovirtual/galerias/imagem/0000000852/0000014751.jpg
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DISPERSÃO
BANCO DE 
PLÂNTULAS

BANCO DE 
SEMENTES

BANCO 
permanente

BANCO 
temporário

Semente

Germinação 

Emergência de uma das partes do embrião de 
dentro dos envoltórios, acompanhado de algum 

sinal de metabolismo 

Ex.: hidratação, reorganização de organelas  e membranas, 
síntese e consumo de ATP, síntese de proteínas e mRNA,, 
ativação de enzimas, mobilização de reservas, acúmulo de 

solutos, entrada de água nas células,  alongamento 
embrionário, etc.

Condições 

Inadequadas

Condições 

Inadequadas NÃO 

GERMINAM
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Condições 

Adequadas

Condições 

Adequadas

NÃO GERMINA

Dormente

Quiescente

GERMINA

Umidade

Temperatura  IDEAIS

Aeração

Semente

DORMENTE

Semente viável que Não Germina

QUIESCENTE
Semente viável que Germina

Por que uma planta produziria uma 
semente que não germina?

Dormência Primária

Semente já DORMENTE ainda na planta-mãe, 

após a quebra da dormência se torna 

QUIESCENTE e germina

Dormência 

Primária

QUIESCENTE

Germinação

Quebra da 

Dormência

Condições Ideais

Quebra de Dormência

Superação de processo prévio ou posterior à germinação

ex.: superação da dispersão zoocórica e , 
adaptação ao ambiente de clareira

Escarificação mecânica

Escarificação química 

Lavagem

Variação Térmica  Clareira, Fogo

Dormência

• Superação da 
dispersão
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Superação da dormência de 
Syagrus romanzoffiana
Tratamento % germinação

Testemunha com polpa 0

Testemunha sem polpa 26,7

HCl 1 minuto 83,3

HCl 5 minutos 53,4

HCl 10 minutos 76,7

HCl 20 minutos 40,0

Germinação de sementes de sucupira preta

Dormência

• Plantas Pioneiras

Floresta Madura

Radiação  Difusa de Fundo

“Sunfleck”



13

Comprimento 
de onda (nm)
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Luz Visível 

(380 ) 
400

700 
(720) 

Espectro

PLENO SOL

LUZ 
FILTRADA

Comprimento 

de onda (nm)

Intensidade

Luz Visível 

(380 ) 400 700 (720) 

FOTOBLÁSTISMO

Espectro

Semente 

V / VE

LUZ

FILTRADA

PLENO

SOL

Table 2. Seed germination (%) of eight tropical pioneer species in

gap and under canopy condition at Mata de Santa Genebra, SE, Brazil.

Species Gap Under canopy

C. hololeuca 83.0a 2.0b

C. pachystachya 78.0a 1.2b

C. glazioui 100.0a 6.6b

S. gracilimum 50.0a 0.0b

S. granuloso-leprosum 19.0a 0.0b

S. tabacifolium 93.0a 70.0b

M. chamissois 90.0a 70.0a

C. floribundus 12.5a 7.5a

Means followed by the same letter are not significant at 5% level.

Comprimento 

de onda (nm)

Intensidade

Luz Visível 

(380 ) 400 700 (720) 

FOTOBLASTISMO

Espectro

Semente

V / VE

LUZ

FILTRADA

PLENO

SOL
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Germinação (%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de 
sementes de calabura (Muntingia 
calabura L.) obtidos a 30ºC, na 
presença de diferentes 
comprimentos de ondas.

• Temperatura

Denslow, 1980

Germinação de sementes de 
Trema micrantha

Temperatura 
(oC)

% 
germinação

20 12,1

30 16,0

40 0,01

20-30 79,3

20-40 67,6

30-40 66,6

 

Resultados de testes de Germinação de Sementes  
de Bracaatinga, após tratamento térmico 

 

Tratamento Temp. Máx. (º C) % Germinação 

Testemunha  - 29,3 

0 –2 cm > 100 0 

2 – 4 cm 80 82,5 

4 – 6 cm 58 89,7 

6 – 8 cm 38 78,4 
 

Quebra de Dormência

FOGO

Banco de Sementes
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Banco ATIVO

Banco INATIVO
Predação

GERMINAÇÃO

MORTE

Perda de viabilidade, Senescência, Patógenos, 
etc.

Chuva de 
Sementes

Banco de 
Sementes 

como Tampão 
Ecológico

Banco de 
Sementes 

como Tampão 
Evolutivo

Quebra de Dormência

EM VIVEIRO

Despolpamento

Escarificação / Abrasão

Lavagem

Banho ácido

Banho- Maria

Hormônios(Ácido giberélico, etileno) 

Nitrato


